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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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RESUMO: o pré-natal de alto risco é entendido como um conjunto de atividades que 
envolvem encontros entre os profissionais de saúde e a gestante, que apresentem situações 
que podem colocar em risco o binômio mãe e bebê, com a finalidade de acompanhar o 
desenvolvimento da gestação, atendendo as necessidades apresentadas pelas gestantes. 
Objetivo: identificar na literatura a atuação do enfermeiro na assistência à gestante no pré-
natal de alto risco. Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura na qual 
se realizou uma investigação criteriosa em literaturas no período de 2016 a 2021, nas bases 
de dados LILACS, MEDLINE e SCIELO. Resultados: Do levantamento literário, obtiveram-
se 5.507 artigos e, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão restaram apenas 
15 publicações que mais se adequaram com o objetivo do estudo proposto. Discussão: Na 
interpretação dos dados emergiu os seguintes tópicos “Fatores e riscos associados à uma 
gestação de alto risco e; Atendimento e acompanhamento de enfermagem no pré-natal 
de alto risco” para execução do debate das evidências obtidas. Considerações finais: 
Percebeu-se que a maioria dos estudos se mostraram favoráveis ao desejo de tornar o 
atendimento dessas gestantes mais eficiente. Por outro lado, ainda há alguns entraves 
a serem vencidos, uma vez que, alguns apontaram que muitos profissionais apresentam 
dificuldades em efetuar esse acompanhamento por falta de interesse ou devido a cultura de 
um modelo mecanicista de atendimento enraizado.

DESCRITORES: Gravidez de alto risco. Pré-natal de alto risco. Cuidado no pré-natal.

PROFESSIONAL ROLE OF THE NURSE IN HIGH RISK PRENATAL: INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: high-risk prenatal care is understood as a set of activities that involve meetings 
between health professionals and the pregnant woman, who present situations that can 
put the mother and baby at risk, in order to monitor the development of the pregnancy, 
meeting the needs presented by pregnant women. Objective: to identify in the literature 
the role of nurses in assisting pregnant women in high-risk prenatal care. Methodology: 
This is an Integrative Literature Review in which a careful investigation was carried out in 
literature from 2016 to 2021, in the LILACS, MEDLINE and SCIELO databases. Results: 
From the literary survey, 5.507 articles were obtained and, after applying the inclusion and 
exclusion criteria, only 15 publications remained that best suited the purpose of the proposed 
study. Discussion: In interpreting the data, the following topics emerged “Factors and risks 
associated with a high-risk pregnancy and; Nursing care and follow-up in high-risk prenatal 
care” to carry out the debate on the evidence obtained. Final considerations: It was noticed 
that most studies were favorable to the desire to make the care of these pregnant women 
more efficient. On the other hand, there are still some obstacles to be overcome, since some 
pointed out that many professionals have difficulties in carrying out this follow-up due to lack 
of interest or to make it more satisfactory for pregnant women due to the culture of a rooted 
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care model.

DESCRIPTORS: High Risk Pregnancy. High Risk prenatal. Prenatal care.

INTRODUÇÃO

Toda gestante tem o direito de atendimento humanizado, seguro e de qualidade na 
gestação, parto e puerpério de acordo as condições estabelecidas pela prática médica e 
de enfermagem. O Ministério da Saúde (MS) implementou no ano de 2000, o Programa de 
Humanização no Pré-Natal e Nascimento (PHPN), garantindo assim a redução dos óbitos 
maternos e perinatais e uma assistência de qualidade e humanizada desde o período de 
gestação até o puerpério (SILVA et al., 2021).  

No Brasil, a prevalência de gestações de alto risco é geralmente relacionada a 
quadros de hipertensão arterial, infecções e diabetes gestacional. A hiperglicemia durante 
a gestação ainda é um na atualidade, não só pelo risco de piores desfechos perinatais e 
de desenvolvimento de doenças futuras, como também pelo aumento de sua prevalência, 
seguindo a epidemia de obesidade (SHIRATORI et al., 2021).

Contudo, o pré-natal de alto risco é entendido como um conjunto de atividades 
que envolvem encontros entre os profissionais de saúde e a gestante, que apresentem 
situações que podem colocar em risco a sua vida ou a do bebê, que juntos tem a finalidade 
de acompanhar o desenvolvimento da gestação (SILVA et al., 2021). Em se tratando da 
temática sobre o enfermeiro no pré-natal de alto risco e o papel profissional, entende-se 
que este é fundamental para o acompanhamento a gestante no decorrer dessa fase tão 
importante de gestação. 

Nesse sentido, é importante pontuar que o inicio da atenção a gestante, além da 
possibilidade de acompanhamento das condições de saúde materna e fetais, proporciona 
a implementação de ações interventivas sobre os fatores de risco no pré-natal (LANSKY et 
al., 2014). Por esse motivo, o enfermeiro deve ser um profissional qualificado e responsável 
pelos aspectos preventivos do cuidado, alertando a mulher quando perceber alguma 
alteração verificada no decorrer do pré-natal (LIMA et al., 2019). Diante dessas acepções 
alguns fatores de risco podem agravar a gestação, tornando-se de alto risco.

A realização do pré-natal através do acolhimento e triagem de risco gestacional 
possibilita realizar ações promotoras de condições inovadas para a evolução de uma 
gestação saudável e por conseguinte um parto tranquilo.  Outro ponto para considerar 
durante a atenção a gestante de alto risco, é promover intervenções de enfermagem 
baseadas na singularidade, enfatizando seus desejos, opiniões, sentimentos, bem como, 
incluindo sua família (SANTOS et al., 2020).

O Ministério da Saúde preconiza que os profissionais de enfermagem que atuam 
diretamente com o manejo do pré-natal de alto risco, devem possuir olhar clínico e sensível 
para identificar fatores de risco em gestantes, e conduzir as situações de forma responsável, 
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realizando o primeiro atendimento, dando orientações de forma precisa e segura a paciente, 
retirando duvidas e agindo em situações imprevistas. Assim, surge a indagação que norteia 
este trabalho: Qual o papel do enfermeiro na assistência a gravida no pré-natal de alto 
risco? 

Portanto, esta pesquisa tem como objetivo identificar na literatura a atuação do 
enfermeiro na assistência à gestante no pré-natal de alto risco. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura. Segundo Mendes, Silveira 
e Galvão (2008), nessa modalidade de pesquisa são adotadas as seguintes etapas: 1) 
identificação do tema e seleção da pergunta norteadora; 2) estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão da amostra; 3) representação dos estudos selecionados em formato 
de tabelas, considerando todas as características em comum; 4) categorização dos 
estudos selecionados com análise crítica dos achados; 5) interpretação dos resultados e 6) 
apresentação da evidência encontrada.  

Realizou-se uma investigação criteriosa a respeito do enfermeiro no pré-natal de alto 
risco e o papel profissional destes. Para identificação dos estudos originais foi utilizada a 
terminologia que formulou a pergunta da revisão, estabelecendo os critérios de elegibilidade, 
elaborando as estratégias de busca desta revisão integrativa. 

Buscando uma melhor avaliação das evidências recuperadas nas bases de dados 
pesquisadas foram incluídos artigos correspondentes ao período de 2016-2021, artigos 
originais de pesquisa de campo, de atendimento clínico e estudos observacionais com 
gestantes de alto risco e acompanhamento ao pré-natal. Os critérios de exclusão foram 
os artigos duplicados, estudo de caso, relato de caso, relato de experiência e artigos cuja 
descrição dos dados de condução da pesquisa esteve incompleta e materiais que não 
dispunham de informações relevantes ao tema de pesquisa. 

As informações encontradas foram a partir da consulta de artigos científicos 
disponíveis nas bases de dados. Esta ferramenta disponibiliza o acesso a uma grande 
quantidade de periódicos científicos em várias fontes/bases bibliográficas, entre as quais: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO), utilizando como descritores os termos “Gravidez de alto risco”; “Pré-natal de 
alto risco”; “Cuidado no Pré-natal”. O referente estudo não precisou passar pelo colegiado 
interdisciplinar e independente, Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  Abaixo observa-se o 
fluxograma da seleção desse estudo:
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos artigos a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, Brasil, 2022.

Fonte: Autores, 2022.

RESULTADOS

Para tanto, dos 5.507 artigos encontrados nas plataformas de dados acima descritas, 
dessas referências, 15 publicações foram as que mais adequaram-se com o objetivo desse 
estudo. 

Abaixo elencam-se os artigos conforme a base de dados, no qual pode ser percebido 
que oito foram encontrados na plataforma da LILACS e sete na SCIELO tendo como 
prevalência do ano de publicação de 2021.
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Tabela 1: Distribuição dos artigos por ordem crescente do ano de publicação contendo o título e a base de 
dados. Manaus, AM, Brasil, 2022.

Fonte: Autores, 2022.

Neste sentido, essas foram organizadas em uma tabela seguindo ordem alfabética 
por nome dos autores, nela contêm informações referentes a: título, autores, objetivo e 
desfecho das referências incluídas. Segue abaixo na tabela 2 a demonstração dos artigos 
selecionados para o respectivo trabalho de revisão integrativa de literatura.
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Tabela 2: Distribuição dos artigos de acordo com título, autor, objetivo e desfecho. Manaus, AM, Brasil, 
2022.

Continua...
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Fonte: Autores, 2022.
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DISCUSSÃO

Por meio das informações obtidas das evidências científicas acima percebeu-se a 
utilização de diversas estratégias no atendimento e acompanhamento na gestação de alto 
risco, o que torna o papel do enfermeiro ainda mais eficaz, além disso, identificou-se dados 
relevantes sobre as gestantes de alto risco e sobre os cuidados que elas vêm recebendo. 
Desse modo, nesse tópico para discussão dessa temática, dividiu-se o assunto em duas 
categorias:  Fatores e riscos associados à uma gestação de alto risco e; Atendimento e 
acompanhamento de enfermagem no pré-natal de alto risco.

Fatores e riscos associados à uma gestação de alto risco

Gadelha et al (2020), ressalta que hoje as mulheres tendem a buscar a realização 
profissional, adiando os planos pessoais, como o matrimônio e a maternidade, buscam 
primeiramente a estabilidade financeira, o que acarreta em gestações em idades mais 
avançadas. Nesse sentido, Trombetta et al (2019), considera que o fato da gestante não 
possuir parceiro fixo também é um fator associado à baixa qualidade de vida da gestante 
acarretando em problemas significativos no período gestacional inclusive ressalta que, em 
pesquisas futuras isso pode ser útil na identificação de possíveis transtornos emocionais.

Além disso, Aldrighi et al (2021), afirma que o aumento da idade tem relação com 
as complicações, principalmente em gestantes acima de 40 anos. Já Cortez et al, (2021) 
identificou que a gestação na adolescência e o aspecto socioeconômico e cultural na qual 
está inserida, também são fatores de risco determinantes para circunstâncias relacionadas 
a prematuridade e o baixo peso. 

Aldrighi et al (2021), em sua pesquisa, observou que mais de 50% das gestantes 
apresentaram algum tipo de problema durante a gestação e que algumas dessas mulheres 
apresentaram HAS antes da gestação, inclusive elas eram em sua maioria mais velhas que 
as outras mulheres.

Nesse sentido, Pietrzack et al (2021), verificou que mais da metade das grávidas 
apresentaram hipertensão durante a gestação (50%), seguida de doenças relacionadas ao 
metabolismo do corpo (22%), em outra pesquisa Araújo et al (2016), avaliou que as principais 
causas de hospitalização foram: hipertensão, diabetes e síndromes hemorrágicas, além das 
outras citadas, Cortez et al (2021), também identificou que as complicações na gestação 
que obtiveram mais destaque eram as síndromes hipertensivas, no entanto, seguidas do 
trabalho de parto prematuro e a Doença Trofoblástica Gestacional.

Portanto, para Araújo et al (2016), os profissionais de saúde, especialmente 
os enfermeiros, desempenham importante papel no reconhecimento da diversidade e 
intensidade das necessidades das mulheres com gravidez de alto risco. Contudo, conforme 
afirma Gadelha et al (2020), o hábito de praticar exercícios físicos durante a gravidez, 
quando consentido pelo médico e supervisionado por um educador físico ou fisioterapeuta, 
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é benéfico, tanto durante quanto após a gestação para a minimização dessas circunstâncias 
de gravidade.

Atendimento e acompanhamento de enfermagem no pré-natal de alto risco

Para Gomes et al (2019), o acolhimento é crucial para uma boa assistência, as 
gestantes ao se sentirem acolhidas por parte do enfermeiro, conversam com ele e não têm 
pressa de terminar a consulta mesmo quando a consulta é demorada. Corroborando com 
esse pensamento, Jorge et al (2020), determina que o conceito de atendimento humanizado 
no pré-natal de risco inclui diversas atividades dos profissionais como o acolhimento da 
gestante pelo enfermeiro, assistência individualizada e incentivo à formação do vínculo 
entre gestante e profissional. Já Ares et al (2021), mostrou que a organização do trabalho 
e a predominância do modelo biomédico impõem desafios à atuação dos enfermeiros em 
obstetrícia para usar determinadas estratégias, mesmo em maternidades de baixo risco, 
fato que pode comprometer uma assistência humanizada.

Queiroz et al (2016), analisou os encontros de um grupo de gestantes adolescentes, 
onde nesses encontros discutiam assuntos como as queixas comuns da gravidez, 
alimentação saudável, via de parto, sinais de parto, entre outros, permitindo ao autor concluir 
que esses encontros serviram como estratégias educativas promovendo aprendizados 
entre adolescentes pelo compartilhamento de experiências, dúvidas e crenças. 

Pietrzak et al (2021), também enfatiza que o vínculo com a atenção primária é muito 
relevante para o acompanhamento dessas gestantes, neste sentido a comunicação entre 
os serviços é muito importante para conhecimento de todos os eventos e procedimentos 
pelos quais a gestante de alto risco passa. Outro ponto a ser considerado conforme afirma 
Santos et al (2020), é que além da necessidade do enfermeiro em dispensar técnicas 
humanizadas no atendimento a gestante de alto risco, é necessário promover intervenções 
de enfermagem baseadas na singularidade.

Nesse contexto, segundo Ares et al (2021), verificou-se que as enfermeiras obstétricas 
fazem a assistência ao pré-natal, com o enfoque na autonomia e nos direitos femininos, 
como facilitadores para o uso das tecnologias não invasivas de cuidado no processo de 
parto das mulheres com gravidez de risco. Contudo, no estudo de Monteiro et al (2020), 
revelou quanto às práticas de humanização, durante o trabalho de parto e parto, que os 
profissionais de enfermagem não realizavam em totalidade as ações recomendadas.

Além disso, Gadelha et al (2020) diz que a “satisfação com a gravidez”, 
“relacionamento familiar” e “relacionamento com o parceiro” interferem na qualidade de 
vida das gestantes de alto risco, enquanto, as que menos interferem na QV são “financeiro”, 
“psicológico/emocional” e “condição física/disposição”. Em contrapartida, Soares; Higarashi 
(2019), evidenciou que para o enfermeiro acompanhar casos complexos de gestação de 
alto risco e agir de modo resolutivo em cada caso, deve dominar algumas competências e 
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habilidades, tais como: tomada de decisão, comunicação, compreender a natureza humana 
e diagnosticar e resolver problemas de saúde.

Sendo assim, Santos et al (2020), ressalta que ao identificar aspectos psicossociais 
da gestante de alto risco no decorrer da assistência ou durante a consulta de enfermagem 
permitirá, sem dúvidas, uma avaliação mais profunda das necessidades da paciente. 
Enquanto, Monteiro et al (2020), salienta que a participação da equipe multiprofissional 
facilita a prática humanizada, assim, são imprescindíveis profissionais atualizados que não 
resistam à inovação. Nesse sentido, Souza et al (2021), considera que o aplicativo “Gestação 
Saudável” é eficaz na adesão ao pré-natal e também pode ser usada por profissionais de 
saúde como ferramenta educacional visando os indicadores de saúde materna na APS. 

Desse modo, para Soares et al (2021), a consulta de Enfermagem no pré-natal 
assume, em suma, um papel cada vez mais importante na rede atenção à saúde materno-
infantil. E para Soares; Higarashi (2019), sobre reconhecer a complexidade da gestação de 
alto risco por meio da atenção individualizada, isso, somada ao monitoramento contínuo do 
Plano de Cuidados ao estabelecer padrões e práticas para o manejo de condições clínicas 
complexas, somente se efetuará quando se criar uma gestão de caso.

Portanto, Soares et al (2021), identifica que as próprias gestantes reconhecem 
atualmente, que as consultas buscam considerar a singularidade e a acolhida diferenciada, 
e esse cuidado diferenciado as deixa mais seguras e confiantes em relação ao parto. 
Entretanto, para Pietrzak et al (2021), apesar do acompanhamento que recebem, nota-
se ainda lacunas para a cobertura completa quanto aos anseios da mulher, relacionado a 
falta de informações indispensáveis no pré-natal à gestante de alto risco, especialmente 
a agilidade no agendamento para a primeira consulta no atendimento especializado para 
gravidez de alto risco.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Identificou-se nas referências incluídas nessa pesquisa, sobre os profissionais de 
enfermagem quais trabalham com gestante de alto risco, que eles se esforçam para trazer 
mais humanização ao cuidado, apesar de alguns autores apresentarem outras situações 
que divergem desses, a maioria dos estudos se mostraram favoráveis ao desejo de tornar 
o atendimento dessas gestantes mais eficiente. Por outro lado, ainda há alguns entraves 
a serem vencidos, uma vez que, alguns apontaram que muitos profissionais apresentam 
dificuldades em efetuar esse acompanhamento por falta de interesse ou devido a cultura de 
um modelo mecanicista de atendimento enraizado.

Desse modo, considerando os cuidados que são direcionados as gestantes, em 
especial as gestantes que fazem o pré-natal de alto risco, esses são cuidados especializados, 
e especialmente voltados as suas necessidades, contudo, essa atenção à saúde delas deve 
ser maior pelas complicações que podem vir ao binômio mãe-filho, assim, se evidenciou em 
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alguns desses estudos que muitas das gestantes sofriam em particular com a HAS durante 
a gestação. 

Por isso, considerando os resultados e o que foi debatido nesse trabalho, é 
importante destacar que o profissional de enfermagem tem o dever de buscar o histórico 
mais detalhado da vida dessa mulher, de perguntar e monitorar com mais precisão as 
alterações psicossociais, emocionais e hormonais quais podem gerar outros problemas 
como a alteração da pressão arterial, e sem dúvidas, a investigação bem realizada pelo 
enfermeiro pode deixa-lo em alerta e evitar possíveis agravos a saúde das gestantes, 
principalmente aquelas que estão na classificação de alto risco.
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